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No âmbito da medida de inovação do PDR2020 com o nome 
Grupos Operacionais, foram elaboradas e apresentadas can-
didaturas tendo por base cinco grupos operacionais envol-
vendo prunóideas, especialmente o pessegueiro e cerejeira. 
Estes grupos operacionais propunham várias temáticas: fitos-
sanidade, fertilização, conservação pós-colheita, sistemas de 
precisão para aplicação de herbicidas e estimativa da produ-
ção e aproveitamento e valorização da fruta sem valor comer-
cial através do seu aproveitamento para alimentação animal. 
Estes cinco grupos operacionais decorreram da dinâmica entre 
os vários agentes da fileira das prunóideas na Beira Interior, 
que foi potenciada pelo projecto +Pêssego, financiado no âm-
bito do antigo ProDer, no decorrer do qual foram estudadas 
várias práticas culturais com o objectivo do desenvolvimento 
e modernização do sistema produtivo da cultura do pêssego. 
No decurso do projecto +Pêssego, e em reunião do Balanço 
das Prunóideas onde participam técnicos e produtores, foram 
identificadas diversas necessidades de investigação que foram 
a base de criação dos Grupos Operacionais mencionados.
Desses 5 Grupos Operacionais propostos, todos foram aprova-
dos, mas apenas três obtiveram financiamento, constituindo-
se globalmente como uma rede designada por goPRUNUS.

PrunusFITO | direccionado para questões de fitossanidade, 
quer em pêssegos quer em cerejas;
PrunusPÓS | orientado para as questões de pós-colheita, no-
meadamente conservação e embalagem;
PrunusBOT | focado na área dos sistemas de precisão com o 
objectivo de fazer a previsão da produção e aplicação locali-
zada de herbicida.

PrunusFITO
Avaliação do impacto de alguns inimigos (pragas e doenças) e 
avaliação da eficácia de diferentes meios de luta no controlo 
das mesmas, na cultura das prunóideas, na região da Beira 
Interior.

Descrição dos objetivos visados
Avaliação do impacto de alguns inimigos (pragas e doenças) e 
avaliação da eficácia de diferentes meios de luta no controlo das 
mesmas, na cultura das prunóideas, na região da Beira Interior. 
Descrição dos objectivos visados:
Tendo em conta que serão abordados cinco diferentes e im-
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portantes problemas fitossanitários, a descrição é feita sepa-
radamente, de modo a identificar os objectivos para cada um 
deles:

Cancros – monitorizar a(s) doença(s); avaliar as condições eda-
foclimáticas locais, verificando se existe algum padrão de dis-
persão da(s) doença(s) e monitorizar essa dispersão na região; 
observar as relações entre as condições dos locais, as cultivares 
e a incidência dos cancros, identificando práticas culturais que 
diminuam a probabilidade da sua instalação; estabelecer um 
plano de actuação regional que vise a manutenção da sanida-
de dos pomares e o aumento da produtividade pela diminui-
ção de perdas de plantas.
Drosophila suzukii e Ceratitis capitata – desenvolver e/ou 
aplicar em campo métodos de monitorização das populações 
destas moscas aferindo a sua exequibilidade face às condi-
ções da região; identificar factores de risco; identificar os iscos 
e armadilhas mais eficazes para monitorização ou para cap-
tura em massa; definir estratégias preventivas de protecção;  
avaliar a eficácia de meios de protecção inovadores e a con-
jugação de medidas (preventivas e químicas) na limitação da 
proliferação das pragas; identificar, das soluções químicas ho-
mologadas, as mais eficazes no controlo das moscas e a me-
lhor oportunidade de tratamento, face às limitações de uso.
Cigarrinha-verde – confirmar a(s) espécie(s) presentes, as-
sociando-as aos estragos observados; monitorizar o ciclo de 
vida da praga; avaliar, em três datas, o efeito da data da poda 
em verde em pessegueiros, na sua susceptibilidade à praga; 
sensibilizar os produtores para a importância da instalação 
precoce de armadilhas para monitorização seguindo uma 
abordagem preventiva no controlo da praga.
Ratos – identificar/monitorizar a praga; avaliar as condições 
dos pomares e a sua envolvência, verificando se existe um pa-
drão de dispersão e monitorização dessa dispersão; observar 
as relações entre essas condições e a incidência da morte de 
plantas por ataque de ratos, definindo as práticas culturais 
que limitam a sua instalação e progressão; estabelecer um 
plano de actuação que vise a sanidade dos pomares e o au-
mento da sua produtividade.
Este projecto é coordenado pela Appizêzere - Associação de 
Agricultores de Protecção Integrada e Agricultura Sustentá-
vel do Zêzere, e tendo como parceiros: Aapim - Associação 
de Agricultores para Produção Integrada de Frutos de Mon-
tanha; Instituto Politécnico de Castelo Branco; Centro Ope-
rativo e Tecnológico Hortofrutícola Nacional; Gonçalo Filipe 
Rodrigues Batista; Sociedade Agrícola da Quinta de Lamaçais 
Lda; Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa e Joa-
quim Martins Duarte & Filhos Lda.

PrunusBOT
Desenvolvimento de um sistema robótico destinado à inova-
ção tecnológica em fruticultura, nomeadamente de pomares 
de prunóideas na região da Beira Interior, visando a pulveriza-
ção particularizada para controlo de infestantes e a previsão 
da produção.
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Descrição dos objetivos visados
1. Conceber, desenvolver e testar um sistema robótico aéreo 
autónomo destinado ao voo lento de baixa altitude nas entre-
linhas de pomares, incorporando câmaras CCD a cores de alta 
resolução e espectrómetros de infravermelho próximo (NIR 
– Near InfraRed), para que, através de algoritmos de análi-
se e processamento de dados (imagem e espectro NIR), seja 
efectuado (1) o reconhecimento e classificação de infestantes 
e (2) o reconhecimento e classificação de frutos em árvores.
2. Desenvolver e testar um pulverizador regulável de alta pre-
cisão (adaptável) e respectivo controlador a incorporar num 
sistema robótico terrestre autónomo para controlo de infes-
tantes.
3. Avaliar o impacto da aplicação particular de herbicida nas 
infestantes na produção e qualidade dos frutos.
4. Avaliar a precisão das previsões de produção por análise 
de imagem e de espetro NIR, utilizando, para validação: a 
avaliação real da produção com base no método tradicional 
de contabilização da produção de uma amostra de árvores 
(médias e variâncias); a avaliação da eficiência técnica e eco-
nómica do pomar através de modelos empíricos em função 
da carga; a previsão da carga óptima com modelos empíricos 
para fins de execução de uma “monda de precisão”; e a inte-
gração da informação sobre o histórico de anos transatos, as 
condições edafoclimáticas, o estado sanitário e as práticas de 
fertilização.

Este GO é liderado pela UBI - Universidade da Beira Interior e 
tem como parceiros: Aapim - Associação de Agricultores para 
Produção Integrada de Frutos de Montanha; Appizêzere - As-
sociação de Agricultores de Protecção Integrada e Agricultura 
Sustentável do Zêzere; Centro Operativo e Tecnológico Hor-
tofrutícola Nacional; Gonçalo Filipe Rodrigues Batista; Institu-
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to Politécnico de Castelo Branco; Sociedade Agricola da Quin-
ta de Lamaçais, Lda.; Valério & silva, Lda.

PrunusBOT
Optimização de processos de armazenamento, conservação 
em frio, embalamento activo e/ou inteligente, e rastreabi-
lidade da qualidade alimentar no pós-colheita de produtos 
frutícolas

Descrição dos objetivos visados
1. Caracterizar experimentalmente o armazenamento, a con-
servação em frio convencional e o embalamento na pós-co-
lheita da cereja e pêssego e estudar as técnicas inovadoras 
para este sector.
2. Quantificar tempos e parâmetros de operação de referên-
cia nas diferentes etapas de conservação e armazenamento 
no sentido de estender a vida útil dos produtos frutícolas, re-
correndo a avaliação experimental em câmaras de refrigera-
ção com atmosfera controlada e embalagens com atmosfera 
modificada e simulação numérica.
3. Desenvolver uma ferramenta computacional provisional, 
que em função de diferentes parâmetros operativos e especi-
ficidade do processo, permita optimizar o tempo de perma-
nência em cada etapa do processo de conservação e armaze-
namento, assegurando a qualidade do produto.
4. Desenvolver embalagens activas ou inteligentes apropria-

das à extensão da vida útil dos produtos frutícolas endógenos 
da região da Beira Interior recorrendo a novas tecnologias e 
materiais.
5. Desenvolver um manual técnico de recomendações para as 
condições ambientais de referência (temperatura, humidade 
relativa, composição da atmosfera, circulação de ar no inte-
rior das câmaras, entre outros) nas diferentes etapas do pro-
cesso de armazenamento e conservação em frio dos produtos 
frutícolas endógenos da região da Beira Interior.
6. Desenvolver um manual de boas práticas para as técnicas e 
procedimentos adequados aos produtos frutícolas a observar 
no armazenamento e conservação em frio.
Este grupo operacional é liderado pela Cerfundão e tem com 
parceiros: Cataa - Associação Centro de Apoio Tecnológico 
Agro-alimentar de Castelo Branco; Centro Operativo e Tecno-
lógico Hortofrutícola Nacional; Cerejorange - Sociedade Agrí-
cola Lda.; Instituto Politécnico de Castelo Branco; Sociedade 
Agrícola da Quinta de Lamaçais, Lda. e Universidade da Beira 
Interior. 

Todos estes projectos têm um site comum que foi criado pelo 
IPCB no qual poderá ter acesso a um conjunto de informações 
sobre a cultura das prunóideas: 
https://goprunus.wixsite.com/prunoideas

Maria do Carmo Martins (COTHN-CC) e Maria Paula Simões (ESA/IPCB) 


